
POLÍTICA
4  BAURU, quarta-feira, 24 de dezembro de 2014

Bacia do Batalha será recuperada
Bauru receberá recursos para combater erosões e refl orestar áreas degradadas em 6 quilômetros de margens, a partir da lagoa de captação

7 acertos     (0)             R$ 0,00
6 acertos     (15)    R$ 14.598,76
5 acertos     (358)         R$ 873,82
4 acertos     (7554)             R$ 6,00
3 acertos     (73398)            R$ 2,00

ATLÉTICO/MG

 Time do coração:

Os resultados são obtidos pelo site da Caixa 
Econômica Federal. A publicação atualizada das 
extrações depende do horário dos sorteios em 

relação ao fechamento da edição.
Site ofi cial: www. caixa.gov.br 

LOTERIAS

07 - 19 - 23 - 24 - 37 - 39

03 - 05 - 27 - 29 - 31 - 46

08 - 15 - 25 - 51 - 60 - 66 - 69

1º sorteio

2º sorteio

1º sorteio

2º sorteio

QUINA

TIMEMANIA

DUPLA SENA

Quina (0)            R$ 0,00
Quadra (88)     R$ 6.229,68
Terno (6.517)        R$ 120,17

Sena  (0)             R$ 0,00
Quina  (51)      R$ 2.240,61
Quadra  (2582)           R$ 42,14

Sena  (0)             R$ 0,00
Quina  (48)      R$ 2.380,64
Quadra  (2456)           R$ 44,31

3672

668

1344

09 - 16 - 17 - 28 - 75

Ganhadores Prêmios PrêmioGanh

Ganhadores Prêmios PrêmioGanh

Ganhadores Prêmios PrêmioGanh

Ganhadores Prêmios PrêmioGanh

RUAS DE TERRA - Apesar do tempo chuvoso, a Secretaria Municipal de Obras, através 
da divisão de terraplanagem, realiza serviço de emergência para recuperação de 
trecho de rua sem pavimentação no Jardim Solange. Ontem, os trabalhos estiveram 
concentrados na rua Antônio Valderramas Daro, quadras 4 e 5, onde foi necessária a 
deposição de terra misturada com entulho para conter os buracos que aumentaram 
de tamanho por causa das últimas chuvas. Segundo a Secretaria de Obras, as 
ações emergenciais para a recuperação de ruas de terra deverão ser retomadas 
normalmente na próxima segunda, dependendo das condições do tempo. 

Ricardo Ursulino/Divulgação Algumas feiras livres 
não funcionam hoje
Não abrem somente as 
feiras do Colina Verde, 
Mary Dota e do Produtor 
Rural, no Jardim Estoril 4

A Secretaria Municipal 
de Agricultura e Abas-
tecimento informa as 

alterações nos horários das 
feiras livres, que fi caram as-
sim defi nidos.

Hoje, véspera do Natal, 
não funcionarão somente 
as feiras do Residencial 
Colina Verde (rua Láza-
ra Leoni Santana), Mary 
Dota (sede da regional) 
e do Produtor Rural, no 
Jardim Estoril 4 (avenida 
Nossa Senhora de Fátima).

A Feira do Produtor Ru-
ral, que acontece às quartas-
-feiras na Praça José dos 
Santos, na confl uência da 
rua Antonio Alves com a 
Annis Dabus, será antecipa-
da para as segundas (dias 22 
e 29 de dezembro).

Hoje, véspera de Natal, 
não funcionarão as feiras 
da Bela Vista (rua Silva Jar-
dim), Vila Cardia (rua Eze-
quiel Ramos), Jardim Brasil 
(travessa Nereid Arruda dos 
Santos) e Parque Paulistano 
(rua Minas Gerais). 

A feira livre da praça 
Nabih Gebara, na rua Fuas 
de Matos Sabino, foi anteci-
pada para ontem. No dia 26 
de dezembro, as feiras serão 
realizadas normalmente com 
exceção da feira do Sam-
bódromo (à tarde), que não 
ocorrerá nestes dias.

ZOOLÓGICO
O Zoológico Municipal 

não abre amanhã. Hoje, po-
rém, ele abre das 8h às 16h 
(mesmo horário dos dias 26 e 
31). De 27 a 30 de dezembro, 
o local abre das 8h às 17h.

O Jardim Botânico tam-
bém não abre amanhã. Ele 
permanece aberto hoje, das 
8h às 16h (também mesmo 
expediente dos dias 26 a 31).  

Deputado eleito e maestro se reúnem
Nascimento diz que 
buscará alternativas 
para que Banda Liceu 
Noroeste não acabe

VINICIUS LOUSADA 

Com o intuito de tentar 
reverter o fi m da Banda 
Marcial Liceu Noroes-

te, o deputado estadual eleito 
Celso Nascimento (PSC) se 
reuniu ontem com o maestro 
Adalberto Alves da Costa. 
Juntos, conversaram sobre 
algumas estratégias para a 
busca de patrocínios na rede 
privada e de fi nanciamentos 
públicos, por meio de pro-
gramas de incentivo à cultu-

ra ou de subsídios estaduais.
“A partir de janeiro, va-

mos tentar tornar reais es-
ses caminhos pensados on-
tem. Não é tão caro assim 
manter o funcionamento da 
banda. Estima-se em R$ 50 
mil ao mês. Podemos juntar 
empresários de boa vonta-
de e viabilizar isso. Além 
da questão cultural, essa 
banda tem um patrimônio 
social importantíssimo. 
Conheci histórias de jovens 
que poderiam estar no mun-
do das drogas se não fosse 
esse projeto”, observa Cel-
so, que tomará posse como 
parlamentar em março do 
ano que vem.

Para o próximo mês, 
Nascimento pretende ain-

da se reunir com os anti-
gos mantenedores da ban-
da Liceu Noroeste. “Nossa 
intenção é saber se, apesar 
da ausência de vínculo com 
a história, o grupo poderá 
usar o mesmo nome para 
dar continuidade à tradição. 
Se tivermos que começar do 
zero, fi cará mais difícil”.

A banda marcial foi fun-
dada há 75 anos por José 
Ranieri. No último domingo, 
os 50 integrantes se apre-
sentaram pela última vez, na 
Cantata de Natal. A diretoria 
do Colégio Liceu Noroeste, 
até então mantenedora da 
banda, anunciou, na semana 
passada, que não seria mais 
possível prestar suporte fi -
nanceiro ao grupo. Celso e Adalberto cogitaram financiamento por patrocínio privado ou até de subsídios públicos

Malavolta Jr.

VINICIUS LOUSADA

APrefeitura de Bauru 
receberá R$ 700 mil 
para recuperar áreas 

degradadas em um espaço 
de mil hectares, equivalente 
a 10 milhões de metros qua-
drados, que integram a bacia 
hidrográfi ca do Rio Batalha.

O recurso chegará a fun-
do perdido e foi obtido me-
diante a aprovação de pro-
jeto da Secretaria Municipal 
de Agricultura e Abasteci-
mento (Sagra), desenvolvido 
em parceria com o Fórum 
Pró-Batalha, o DAE e a Se-
cretaria Municipal do Meio 
Ambiente  (Semma), por 
meio de edital da Agência 
Nacional de Águas (ANA).  

Engenheiro florestal da Secretaria de Agricultura, Gabriel Motta mostra o projeto aprovado

João Rosan

A área contemplada pelo 
programa contempla os 
afl uentes que desembocam em 
um extensão de 6 quilômetros 
do rio, a partir de ponto pró-
ximo à lagoa de captação para 
o abastecimento público, em 
direção à sua nascente. 

“Esses mil hectares atin-
gem duas importantes bacias 
de contribuição: uma onde está 
o Córrego do Ventura, onde 
estão seis nascentes e muitas 
estradas rurais, que carregam 
muitos sedimentos sólidos 
para o Batalha, especialmente 
na chuva; e outra onde está o 
córrego que passa pelas Águas 
Virtuosas. Lá, há um proces-
so de erosão muito grande”, 
explica o engenheiro fl orestal 
Gabriel Guimarães Motta, da 
Secretaria de Agricultura.

Além dos R$ 700 mil 
liberados pela ANA, a Pre-
feitura de Bauru oferecerá 
contrapartida de R$ 100 mil 
para a viabilização das inter-
venções programas.

Do total, R$ 300 mil cus-
tearão a locação de horas-
-máquina. Os equipamentos 
serão utilizados para o com-
bate a erosões, intervenções 
nas estradas rurais e até o 
desassoreamento parcial do 

Rio Batalha.
Outros R$ 300 mil vão ser 

destinados ao refl orestamento 
de áreas degradadas na região. 
Dentre os 70,71 hectares de 
Áreas de Proteção Permanen-
te (APPs), apenas 30,11 hecta-
res contam com vegetação em 
estágio adequado.

“Vamos promover o plan-
tio em 40 hectares. Daremos 
continuidade ao trabalho 
realizado desde 1998 pelo 
Fórum Pró-Batalha, mas 
agora dando maior ênfase às 
ações que promovam a recu-
peração direta das áreas de-
gradadas nos mananciais. A 
ideia é estancar os processos 
de assoreamento em curto 
prazo para depois recompor 
o solo e dar estabilidade”, 
pontua Gabriel Motta.

O projeto prevê ainda a 
aplicação de R$ 140 mil na 
confecção de três quilômetros 
de cerca, especialmente ao 
longo dos afl uentes dos rio, 
para evitar que o gado das pro-
priedades rurais do entorno se 
aproximem das margens.

“Também vamos utilizar 
R$ 60 mil para divulgar esse 
projeto e capacitar tecnica-
mente os produtores para 
que o trabalho desenvolvido 

não seja em vão”, fi naliza o 
engenheiro fl orestal.

PRAZO
Gabriel Motta diz que, 

após a aprovação da propos-
ta pela Agência Nacional de 
Águas, a Sagra desenvolverá 
o projeto executivo para as 
intervenções. Segundo ele, 
após o empenho do recurso 

junto à Caixa Econômica Fe-
deral (CEF), as medidas de-
verão ser concretizadas du-
rante o período de dois anos.

“Esse programa veio em 
um momento muito impor-
tante. Foi lançado em agosto, 
que precedeu a crise no abas-
tecimento público de Bauru. 
O dinheiro resolve os proble-
mas de uma parte da bacia do 

Batalha, mas o rio passa tam-
bém pelos municípios de Pi-
ratininga e Agudos”, observa 
o engenheiro fl orestal.

Secretário Municipal de 
Agricultura, Chico Maia en-
fatiza que, dos 101 projetos 
apresentados junto à ANA, 
apenas 18 foram seleciona-
dos e habilitados para a libe-
ração de recursos.[

[
Foram liberados a 
partir de edital da 
Agência Nacional 
de Águas para a 
recuperação de 
margens do rio

R$ 700 MIL


